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Nos Estados.

1$000
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As assignaturas começam sempre no dia 1 do
mez em que forem tomadas e serão acceitas annual
ou semestralmente. Toda a correspondência, como
toda a remessa de dinheiro, (que pôde ser feita por
vale postal ou carta registrada com valor declarado),
deve ser dirigida á Trav. Ouvidor, 34 — Rir.,
Telephones: — Gerencia: 3-4422. Redacção: 2-8073.
Caixa Postal, 880.

Cr. Dengue, 16, Rue Baliu, Pari».

BM1ME BENGUE

RH EUM ATIS MO-GOTA
NEVRALGIAS

Vendfi err todas as Pharmaciasií»

Magnífica combinação!!!

q 
Dizem quantos já tomaram o 

^

afamado Q
° 

Vinho Iodo-Fósfatado 

°

Werneck

O peso se eleva, a sensação do

bem-estar e a alegria se
O

manifestam. H

o llm preparado dosLaboratorios da o

CASA WERNECK

Rio de Janeiro, Ourives 5 e 7 Moncorvo Filho, 50

Ol—mi —,nr— IO

Quer comprar dois lindos livros? — Eil-os:

Contos da Mãe Preta e No Mundo dos Bichos.

0 Amarellado desapparece

DENTES MAIS ALVOS

3 GRAUS EM 3 DIAS

SE 
julga que os dentes amarellos,

manchados e desagradaveis á vista
são naturaes, use Kolynos—um centi-
metro deste creme dental numa escova
sêcca duas vezes por dia. Em 3 dias
verificará o seu engano. Os dentes ap-
parecerão 3 graus mais alvos.

Kolynos contém dois ingredientes
que limpam e alvejam os dentes ad-
miravelmente. Um-o melhor agente
conhecido para limpar—transforma-se
em espuma e penetra nas mais peque-
ninas cavidades destruindo as bactérias
causadoras da cárie e tirando as man-
chas e o tartaro-o outro ingrediente ex-
termina milhões de germens nocivos
aos dentes e ás gengivas, e concorre
para manter os dentes limpos. O Koly-
nos, assim, liirpa os dentes completa e
suavemente dando-lhes novamente a
alvura natural do esmalte e tornando-os
em pouco tempo mais attrahentes do
que nunca.

Ê o mais economico —
Um centímetro é o bastante.

O CREME DENTAL
Antiseptieo

KOLYNOS

o=aono=ooi

Magnifica combinagao!!!

Dizem quantos ja tomaram o

afamado

1 
Yinho Iodo-Fosfatado

Werneck

O peso se eleva, a sensagao do

bem-estar e a alegria se

manifestam.

a llm preparado dos Laboratories da

CASA WERNECK

Rio de Janeiro, Ourives 5 e 7 Moncorvo Filho, 50
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Escola Superior de Commercio
FUNDADA EM 1913 — RIO DE JANEIRO

Roeonliecida offieinlmonle pela Loi Federal n. 3.160 .le
4 do Outubro do 1010. Fisealisada polo Governo da União

Cursos Diurnos e Nocturnos
Estão abertas as inscrições para matricula nos diversos cursos man-

titl.:s de confiii midnde com o Decreto numero 20.158, de 1931, e, espe-
ci.lmtntc, |>_.r.-i o BACHARELADO EM SCIENCIAS ECONÔMICAS

Os candidatos portadores de diploma das escolas primarias munici-
pae. terio preferencia para o CURSO PROPEDÊUTICO, podendo fre-
quentar a curso especial 1<- francez, gratuitarmnte, durante o mez de
Fev.i eiro, para maior facilidade do exame de admissão.

ENSINO ESSENCIALMENTE TECHNICO K PROFISSIONAL

Praça da Republica, 60
(Lado da Prefeitura) TELEPHONE 2-6250

i^_^^_A-¦vs^^^^^_r_r_r_r_r_r_r_^_,-_^^_r_^_r_r_^-_'_r_n_^v^-_r_^_r_^u-.-.-

§ 

ANÊMICOS \|A Saúdes por meio do ^J

M:H-g-l'l4'H.I_|:__l
AIS EFFICAZ E O MENOS CUSTOSO
-.o. m*rticta CArnSva. a c_L_ta. "e/.tfd.' ^ I
OU EVENNE:26 Rue Petil 3AIWT-DENI3 tFMHCtl J
_________________________________-_-_--______f-------^Ein-ii^^--»_---M»^

edifício próprio
tard__t^# jornal de maior

*? circulação no
norte do paiz
F.ndiírkço Ti:l. —

TARDE — Bahia

Praça Castro Alves

SUCCURSAL — Rio tle Janeiro — Praça Fio-
riano, 19 — 40 andar — Edificio Império,

88..
K__SnrícSH___í"' ¦ - '-

HOSPITAL DA CRUZ VER-
MELHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO

Serviços de medicina e cirurgia geral, partos e
gynecologia, olhos, nariz e garganta, pelle e syphi-
lis, vias urinarias, proctologia, apparelbos e massa-
gens, clinicas de creanças, Raios X, diatnermia, alta
freqüência, ultravioleta e laboratório de analyses
clinicas.

Quartos de 1" e 2* classes e enfermarias geraes
para indigentes. Attende diariamente a grande nu-
mero de necessitados. Medico permanente. Ambu-
latoríos abertos das 8 ás 12 horas. Acceita qualquer
donativo que lhe auxilie a obra caridosa.

Diccionario
moderno

Medico —
Homem que co-
meça com a
cura e acaba
com a cura.

Fiscal —
e n d e dor de

sorvetes.
Anta secca —

Guarda especial
para estabelecer
a "lei-secca" en-
tre as creanças.

C a tarada —

Queda d'agua
dos olhos.

D i ri(fivc\ —
Tudo que o ho-
mem pode guiar
— Sus tantivo
masculino.

Crise — Ver*
tigem periódica
nacional, c o 111
r h e 11 matismo
pecuniário n a s

juntas udtninU-
trativas.

Ç u 111 b i o —
Pêndulo sem ré-
fogío que anda
mais de um lado
que do outro.

Macarrão —
Medida de com-

prinicnto do ap-

petite.
A' (í g d (/ o —

Bicho que fica
sujo se mudar
de assento.

. Iinur —¦ Co-
michào no cora-

çài . que dá von-
tade de cucar oi
outros.

A X T () K

D5TH Mil
O REMÉDIO REYNGATE para o
tratamente radical da Asthma, Dys-
pnéas, Influenza, Defluxos. 3ron-
chites, Catarrhaes, Tosses rebeldes,
Cansaço, Chiados do Peito. Sutfoca-
ções, é um MEDICAMENTO de
.•alor, composto exclusivamente de
vegetaes.

E' liquido e tomam-se trinta girt-
tas em água assucarada pela ma-
nhã. ao meio-dia e á noite ao dei-
tar-se- VIDE os attestados e prospe-
ctos que acompanham, cada fiasco.

Encontra-se á venda nas princi-
pães PHARMACIAS E DROGA RI-
AS DO BRASIL.

¦¦gHf*" AVISO — Preço de nm
vidro 12$000, pelo Correio, registra-
do, réis 1SÇO0O. Envia-se para qual-
quer parte do Brasil, me.imite a
remessa da importância em carta
com o VALOR DECLARADO ao
Agente Geral J. DE CARVALHO —
Caixa Postal 11. 1724 — Rio de
Janeiro.

ARTE
D

BORDAR
Desta capital, das capitães dos Es-

tados e de muitas cidades do inte-
rior, constantemente somos cônsul-
tados se ainda temos os ns. de 1 a 11
de "Arte de Bordar". Participamos a
todoi <|iie. prevendo o facto de muitas
pessoas ficarem com as suas collecções
desfalcadas, reservamos em nosso es-
criptorio, Tra.'. Ouvidor n. 34, Rio, to-
dos os números já publicados, para at-
tender a pedidos. Custam o mesmo
preço de 2$000 o exemplar em todo o
Brasil.

0LYMPI0 MATHEUS
ADVOGADO

Kl \ i>o ROSÁRIO, h."> — l« and.
TELEFHONB: I-11J.

senho™ JUVENTUDE ALEXANDRE
Senhorinhas Dá vida, vigor e belleza aos cabellos

REJUVENESCE OS CABELLOSBRANCOS
Cavalheiros 30 annos de successo — contra a CASPA e CALVICIE
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A N N 0 X X X I T — Director: Antonio A. de Souza e Silva — NUM. 1.576

NEUTRALIDADE INCOMMODA.

O lírasil — Cuidado, "muchachos companeros de mis farras"! Não me pisem nos callos...

© W H L !H €1

A N X 0 X X X I T — Director: Antonio A. de Souza e Silva — NUM. 1.576
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Maria
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(CONTO DE OSWALDO GVIMAIUKS)

TUDO 

nquillo acontecera, por fatalidade,
no dia do Corpo de Deus. A' semelhan-
ça de operadores de camara que aguar-
dassem, de respiração suspensa, os der-
radeiros segundos de unia vida paru

gravar no celluloide a arremeltida final da
morte, todos os que assistiam ao caminhar do
de^enlace puzeram os olhos fitos nos lábios
frio» e meio entreabertos da enferma. Mais
um engasgue, mais um repuxão de nervos e
aquelle montão de ossos rolou de uma vez para
a eternidade do tumulo.

Ha muitos mezes que Nhà-Benedicta do
Engenho jazia ali, num catre veliio a um can-
to da saleta esburacada, morre - não - morre,
numa luta desesperada das ultimas cellulas vi-
vas contra o alfange implacavel da morte.

Foi chegada, emflm. a hora. A' noite, Jjandavam os pyrilampos rondando pelas mat
tas e pelas chapadas, quando foram se appro-
ximando as primeiras familias da vizinhança
para o guardamento do corpo. Velhos, moços,
creanças e, em resumo, todos os matutos da redondeza
conhecidos ou não, accorriam ao cumprimento daquelle
grande dever de caridade.

Coitada da Nhá-Benedicta! Era tão boa...
Foi Deus que quiz! Só tenho pena da pobrezinha

da Maria Candida. Sem pae e sem mãe e inda agora lá,
se vae a pobre Nhá-Henedicta que a amparou na orphan-
dade e nunca lhe regateou a casa e um trapo p'ra vestir...

Que coisa! Ha tanta peste ruim que Deus não
mata!., .

+ + +
Acocorada a um canto junto ao fogo que se impro-

visara para a liluminação mais de habito na choça, via-se,
encolhido numa viuvez de ave mansa, pequeno vulto de
moçoila. Não falava, embora fitasse com insistência toda
aquella gente que se espremia de encontro ás paredes de
pau-a-pique. Não falava, nem chorava. Era bonita. Quasi
moça e quasi um peccado. Tinha no collo a luxuria da
relva perfumada e no olhar suggestões lascivas de amores
em sombras occultas. Os seus longos cabellos escorridos,
espaduas abaixo, deviam guardar segredos immensuravels
de fugaB secretas para o fundo cheiroso dos grotões.

Sombras occultas, grotfies escuros, relva perfumada,— amor de cabocla, amor de felino — Zéca Luiz que o
dissesse, com os seus lábios sempre mordidos e sempre
sangrando!

Pst... Maria Candida!
Chamaram-na do lado de fóra por entre os paus da

pare'de, ã altura do logar onde ella se achava. A rapariga
virou-se calmamente:

Zéca Luiz!
Vamo, Maria Candida!

Um olhar feroz percorreu rápido toda a saleta e
cahiu de chofre sobre Maria Candida. De resto, era aquel-
le um olhar que ha multo tempo a perseguia por todos os
lados: O olhar def Tónho Godencio!. . . Zéca Luiz, o com-
panheiro de Maria Candida nas suas orgias precoces mat-
tagal a dentro, era rude e bom. O outro, o rival, Tónho

Godencio. eTa brutal e traiçoeiro. Andava este ultimo
doente pela rapariga e aquillo não ia dar em cousa boa.
O caboclinho já não podia mais ver e'in Maria Candida
os quadris redondos, as pernas bem feitinhas, que não
sentisse Ímpetos de agarral-a. Estava mesmo doente, to-
dos os instinctos baixos formavam nelle, dia e noite, o sea
grande muudo de desesperos.

— Pois, ella não andava co'o Zéca Luiz?! E o Zéca
Luiz seria então melhor do que elle?!

+ + 4*
Sorrateiramente, Maria Candida ganhou a sala con-

tigua e fóra attender ao chamado de Zéca Luiz. Das pes-
soas que ali se achavam, só Tónho Godencio perce'beu a
sahida da moça e registava impaciente a sua demora. No
semblante do matuto nuvens carregadas passaram de re-
pente e' parecia que o seu cerebro, naquelle instante, só
teve esta única funcção: rasgar morros e engulir dlstan-
cias! Estava suspenso nas suas machinações. Suava em
bica, os olhos enroscados no tecto, abandonado, como a
dissimular dentro do silencio contrito do ambiente mor-
tuario.

De súbito, não se conteve. Largou-se porta a fóra,
sem alarde, como um cão de fila, e sumiu-se na barriga
da escuridão, tomando atalho estreito e sujo. Corria. Cor-
ria. Havia qualquer coisa a lhe dizer que elle devia attin-
gir rapidamente as margens do Piraquàra, na altura da
ponte da estrada de ferro...

+ + +
Leve como uma pluma sobre as aguas, a canOazinha

atirava-se rio abaixo, docemente, embalando no seu seio
um amor peccaminoso.

Lá adiante, horas depois, surgia o vulto escuro da ve-
lha ponte da estrada de ferro, estendida como um enor-
me fantasma, de u'a margem à outra do rio. A canóazinha
approximava-se mais e mais quando, ao frontear a pri-
melra pibstra da ponte, a voz de Tónho Godencio se ou-
viu da parte de cima:

(Termina no fim do numero)
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Lições de vida pratico

T^._

PARABÉNS

Nl.MISM.VIAS...

— Papae, i|iii' <|ii<'i' dizer "aniiuo ini-slIiikiso'".'
I ' um n_W*f <|in' faz |.|ii|ii<si in.os. . .

TROVAS
Meu coração — pobre monge,
Chora i- ii-iiii' como um louco..
'Por um alguém que e.stá longe,
Foi um amor que foi pouco.

Xosso passado, menina,
Xisto apenas se resume:
Multo amor, multo ciúme,
Muitos beijos em surdina...

josi. ALVES -i:iu....ii.._ ji.moh

A lt e p u blica
Velha legou a o ¦
cullecclonad <> r 8 s
de iniH-dus a pre-
cio 3 I d a d e dou 1
"centenários" onde o nosso paiz ga-
nhava um B, ficando assim um.BBra-
sil maior mas pcor... Xão lhe quiz,
de certo, a Xova Republica ficar atraz
e nos offerta, agora, com a nova
cunhagem da Casa da Moeda, outros
nickeizinhos que estão ahi a documen-
tar como se faz dinheiro no Brasil.

As novas moedas de dois mil réis
apresentam, porém, maior numero de
"bellezas" taes como a apostrophe na
phrase "Rei d' Portugal" e, nesta ul-
tima palavra, talvez para equilibrul-a
com o BBrasil da Velha Republica,
um Portugall de 1 dobrado, além .li.
a de pernas para cima.

Por um principio de devoro, natu-
ruimente, vae o governo provisório re-
colher as moedinhas do Sr. Mansue-
to Bernardi, deixando, nas mãos dos)
colleccionadores, essa preciosa contri-
huição A riqueza de suas colleeções.
Dahi o nos lembrarmos qur, servindo-
se desses "citos", pôde o nosso gover-
no restaurar a economia nacional,
cunhando e retirando moedas do mer-
cado, para aproveltar-se dellas, ven-

deiido-as, CO— Utn agi" de cem por cento, aos que gostam
de gastar dinheiro bom com essas raridades. . .

Calldldaln n.e, oun essa Idéa genial, á pasta ila Fa-
zi nda ... — V .

ia Cândida
(FIM)

— Zéca Luiz, caiporento! Xem um nem outro...
Vai fogo!

Acto continuo, dois tiros de garrucha ecoaram no
horror da noite, e o corpo de Zéca Luiz, apanhado em
chato i»-la chumbalhada assassina, virou de borco no abys-
mo das águas. A rapariga atlrou-se transida de medo no
fundo da embarcação, t a eanôazinha Insensível continuou
a sua rota até perder-se silenciosa numa curva morta do
rio. . .

T" "P
Xa choça, os matutos, lndlfferentes ao extranho ai

tecimento, rezavam contritos pela alma da boa da XI.á-
Benedicta .

Maria Cândida . . .

Jtó^#ír_^,

*_ÍS^
 Bota aqui cem liis ile ali.ml s, ni mutni-'/'
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Alistamento e eleições -- <
são as duas grandes palavra.-

do Brasi] cívico que ora viveno.i
mal perturbado pelo Carnaval.

Do Norte a Sul — e Sà<> Paulo
especialmente — a palavra é uma
BO: o direi tu de voto.

E se a Democracia é o governo
du povo para o pOvo, indiscutível-
menu- todos os cidadãos e cidadãs
da QOSSa terra precisam influir
nas escolhas dos governos.

Não nos lembramos quem disse
uma das palavras mais verdadei-
ras que 

'já se ajustaram ao Brasil
— "Cada povo tem o governo que
merece". —

Más o caso é que até agora, em
nossa incipiente democracia esta
phrase tem sido optimamente col-
locada. Por quê? Eis a razão:
com uma população de 4° milhões
de habitantes, só tivemos dois mi-
IhÔes de eleitores. Xão votai
depois uo, queixam, is dos miui

governos,

O ALISTAMEN-
TO ELEITORAL
NA FEDERAÇÃO
FEMININA

Xa Republica Nova, o Partido
Economista e a Federação Brasi-
leira lVlo Progresso Feminino.
sol) a orientação da Dra. P.ertha
I.ut/. líder feminista, estão na

!

_ ~—"^»M II ai

vanguarda do alistamento. E por
- SO por isso — merecem

todos os elogios e encomios dos
verdadeiros brasileiros.

Em uma visita que ha dias fi-
zemos á Federação Feminina, sur-
prehendeu-nos a actividade, a pro-
paganda e 0 corre-corre natural
destes dias, próximos ás eleições.
A Federação Feminina e a Dra.
Bertha Luta são o symbolo, neste
momento, da mulher que por dez
reivindicou o direito do voto.

E será uma covardia, se, após a
victoria, a mulher, com o seu vo-
to e a sua vontade de trabalhar.
seu idealismo e seus pensamentos,
não accorrer, em massa, ás bancas
eleitoraes ou á sede da Fedração,
alistando-se, cumprindo o sen de-
ver.

Xesta photographia, especial-
mente apanhada pelo 0 MA-
LHO, vêem-se sentadas aa sras»
Adelia de Castro e Carmen dc
Carvalho, secretarias da Federa-
ção Feminina, ao lado da sra. Ju-
lieta Nogueira, da Alliança Civica
de Mulheres de Sã.. Paulo, no
gefviço de alistamento. Em pé, a
Dra. Bertha Lutz, alma de toda
e>s;i organização.
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O MOMENTO

PHILOLOG1CO

POR

<Ç)oào Jliúeho

A utilidade certa da grammatica!
Em nossa terra os estudos philolo-

gicos, lingüísticos, têm grande numero
de affeiçoados.

Neste momento podemos registrar
alguns livres que appareceram a de-
vem merecer a attenção dos meus lei-.
tores de São Paulo, que sempre me
propõem questões que não resolvo.

Aqui vão mencionados, sem primazia
de ordem.

O primeiro é uma "Grammatica
Histórica" pelo professor Brant Horta,
antigo mestre da lingua em vários
institutos do Rio de Janeiro.

O thema não é, digamos com fran-
queza, adaptavel ao ensino secundário;
todos os que estudam, antes de tudo
querem conhecer o bom uso da lingua-
gem e, raro, as suas origens latinas e
sua archeologia histórica. Comtudo, a>
lei exige esse conhecimento nas escolas^0
normaes e nos exames chamados de pre-^
paratorios a que se destina o trabalho
do professor Brant Horta.

Outro livro é o do professor Bricio
Cardcso, que segue as normas, hoje um
pouco abandonadas, do methodo philo-
sophico de Soares Barbosa, Sotero dos
Reis e mais remotamente de Condillac.
Chama-se "Tratado de Grammatica" e
é de leitura proveitosa e amena.

O terceiro livro a que me quero re-
ferir ainda não está propriamente
feito, mas appareceu nos últimos nu-
meros da "Revista de Cultura". E' a
edição annotada do texto clássico da
tragédia "Castro" de Antônio Ferrei-
ra. As notas são grammaticaes e"Kis-
toricas. E a edição do texto, quando
fôr feita, será uma das poucas que
tenham merecido credito entre os que
possam estudal-a com intelligencia e
perspicacia.

O autor e editor da "Castro" é tam-
bem um professor, Dr. Souza da Sil-
veira, que gosa de estima e conceito
entre os cultores da nossa lingua.

Eeses tres trabalhos quasi simulta
neos bastam para indicar o pendor que
temos para estudos de vernaculidade
e de historia da lingua que nos herda-
ram os portuguezes.

c N A s . . .

A' procura das hellas "desappareddun" durante u ultimo Carnaval.

(Desenho de Bellon — Madrid)

Sem duvida alguma ha quem po««a
discutir e divergir nessa matéria, se-
gundo o principio "grammatici certant"
que desde Iloracio e antes delle mos-
tram esse antigo vezo de relutar contra
a autoridade dos mestres.

Nem tempo de intensidade política
os problemas grammaticaes parecem
desvanecer-se. Mas, a toda hora, resur-
gem e nunca deixam de ser perenne
fonte de litigio.

Ha quem, sob a atmosphera de fogo
da política, serena e tranquillamenle,

se entregue e se consagre á decifrarão
de charadas e ao sabor de meditar so-
bre os sujeitos e nominativos. E' uni
refugio apreciavel, uma eepecie de
eocilio voluntário dentro da muliidã'.
Para esses é que naturalmente escrevo
estas linhas lembrando que a grani-
matica, por mais que desabem as rui-
nas, palpita de vida sob os escombros.

Confesso que li e regalei-me com a
leitura desses 'ivros, tão antipathicos á
literatura e ás mutações do scenario
e achei nelles consolação e conforta.
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ESTYLOS EM CARICATURA

OSV. DA SYLVEYRA 

GILKA MACHADO
" Super-Producção'

" Minh'alma treme
Pudicamente
Como um pudim,
Quando teu olhar me olha
E de dentro delle
Teu amôr me pisca...

Teu olhar rebola
Nas faces alvas
Como alva alface.
Mordendo-me os lábios
R o sêr
Assim
Como quem não quer.

Não m'olhes assim
Bem no fundo d'alina,
Meu cherubim.
Forque m'olhando
Com tanto amôr
K tanta dór,
Eu jKxlerei agora
Ficar, na certa.
Interessante... "

HUMBERTO l)K CAMPOS
"Oh! Que saudades que tinha da aurora

daquella vida, daquella poltrona mácia que
os méirinhos p'ra sempre levaram!

" E o personagem á procura de três
empregos pérmane-
ceti de brados cruza-
dos, mudo e quedo,
fólhiando o Diccio-
nirio da Academia.

" Na letra D, pá-
rou. E procurou:
deputado.

" Lá vinha : " an-
tigo ófficio républi-
cano de désindivi-
dualizar pérsonali-
dades".

" E era, éf fecti-
vãmente!

" Deputaçãon é vé-
neno, é déscalabro,
é prejuízo do tálen
to cm beneficio da
política.

" E com isso elle
ganhou muito mais,
pórqué do cadáver
daquellc político
surgiu um valor
verdadeiro p"rá lité-
ratura nacional ".

(Desculpe, Humberto, eu estou brincan-
do!)

CÉSAR LADEIRA
"O speaker se póz a pensar na vida.

Ah! Como se lembrava bem daquellt* pai-
mo de pêcego carnoso — uns beliscões
dados naquelles braços roliços — aquella
boquita de morango e aqnelles olhos r»e
uva Marengo.

Depois uma beijóca á Ia Farrell-Gretu
Garbo, num 16" andar, atrás do elevador.

Depois... depois uma bengala austríaca,
um ronco surdo e uma corrida. E o
speaker não se lembrou de mais nada, a
não sêr de uns aventaes brancos, uns
esparadrapos, dois dedos de pomada " Al-
livian "... "

(N. B. — O speaker em questão não
ê César Ladeira).

AGRIPINO GRIECCO

" Em fim, para sêr sincero, devo dizêr
que o volume de Baptista Pereira, posto
que fruto de uma individualidade quasi
collectiva, está optimo mas é para sêr
retalhado em tiras c destinado a sêr bom
material para o pessoal d 'O Tico-Tico
fazer papagaios."O livro tem um estylo á W. Luis,
um colorido á Fú-Manchú e si tem cara
de romance, eu tenho cara de ama-secca
desempregada. Comtudo, ê uma jóia em
matéria de desenxavismo atávico e dai ia
um delicioso folhetim si publicado em pi-
lulas no Pittrio Official. Em summa:
quanto mais leio o Baptista, mais admiro
a figura enorme de Ruy Barbosa".

vWWWWWVN^VWW%/\«"^\A/WWWVWWWvvvv>/WWWWWWWWWW^V«/S'«/WW'v
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.Vão me diverti noda no carnaval.
Pc>r que fInventei um defunto amigo para faser-'he

íimlhcr scismou de me acompanhar ,.

PATRÍCIA GALVAO (PAGÜ)
u. r. s. s. (poema soviético)

"de quem é aquelle 4 cvlindros
que vae roncando
pela Av. Paulista
feito um porco bravo
pizando em cima
de quem passa?
é daquella zebra
de pequeno-burguês
que trabalha
até ás 10 no matarazo;
mas eu me vingo
!deixe-stá!

um dia eu também
compro um ford
a prestação
e mostro p'rá essa gente
como é que se piza!
pensa que eti tenho medo
do Gabinete?
tóóó!!I "

BENJAMIM COSTALLAT
" Depois que ella foi-se. Machado tlcovi

pensando que ella tinha-se ido para um
" cabaret" vagabundo, visto que ella es-
tava " prompta'' para todos os ef feito*
legaes.

" Então elle olhou para o espelho e viu
que o espelho olhava para elle. Era um
espelho á tòa, mas valia mais do que ella,
que não custára nada.

"Mlle. Quelqv.e
chose era uma má
creatura. Tinha um
rosto de gallinh-i
choca, uma borca de
cofre e uma mão
tão grosseira que
não cabia nem numa
luva.

" Que ella fosse-
se, vá lá. Mas que
levasse sua carteira
e um relogio " Pa-
tek", isso era des-
caramento accumu-
lado. Elle agóra,
sem relogio, não po-
deria nem ver a ho-
ra da morte.

" De repente, pó»-
se a rir-se.

" Quem foram que
disseram que elle
era trouxa?

" E o espelho tam-
bem riu-se. (1 vol.,
6$000. Abatimento
para o freguez).

DEPOIS DO CARNAVAL

' quarto" na terça-feira gorda, e a

ESTYLOS EM CAR1CATURA

OSV. D A SYLVEYRA 
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D E L ITERATU RA
"AS COLUMNAS DO

TEMPLO", de Gusta.
vo Barroso.

Presidente actual da
Academia Brasileira de Le-
trás, Gustavo Barroso é o
escriptor do nordeste que
tem maior numero de
obras publicadas.

Folk-lorista, historiador,
romancista, conteur, João
do Norte ultrapassou as
fronteiras de nossa terra.
Seu nome é citado e co-
nhecido nos paizes vizi-
nhos, na França, na Hes-
p a n h a , na Allemanha.
Mythes, contes e legendes
des indiens du Brésil".. foi
publicado em edição parisi-
ense. "En ei tiempo de los
zares" em castelhano.

*___L- ' »
_d-i W_r ' jf^^m

___Pf 'f;_tttmÊÍ K

Gustavo Barroso

São quarenta e sei
todo, as obras de Gustavo
Barroso. E destas, só neste
anno que passou destaca
mos quatro: "A quem da
Atlandida", "O bracelete dc
saphiras", "A senhora d»
Pangoum" e "As colui
do templo", esta ultima lan
cada pela Civilização Brasi
li. ira Editora, a quem ti i
to deve o movimento intel
lectual de nossa terra."As columnas do templo"
em suas 360 paginas tem
trabalhrs vários — Enidi-
ção, Folklcre, Historia, Cri
tica e Philologia. Para quem
aprecie a variedade de lei-
tura, este é o livro predí-
lecto porque de tudo en
contramos a h desde
chrcnicas de fino espirito
e assumptos históricos ie
grande i nteresse, até as
criticas de repassada iro
nia e lendas do nosso InU
rior.

Consideramos Gusfavo
Barroso, com Ccelho Net-
to, Humberto de Campos,
Medeiros e Albuquerque o
Afranio Peixoto, as maiores
capacidades literárias do
Brasil actual. E, como a
nós orgulha qualquer no
me destes, intellectuaes na
expressão da palavra, é
que jamais ne_ta pagina
ou em nossa revista deixa-

rão de ter o logar e o elo
gio merecidos.

Lançando "As columnas
do templo", a Civilização
Brasileira Editora lavrou
um tento, porque o succes-
so é incon teste.

"CHRONICA DOS LI-
VROS", de Tostes
Malta.

A Harold Daltro, o pce
ta delicado de "Legenda In-
terior", devemos estas li-
nhas sobre o livro de Tos
tes Malta apparecido ha
pouco.

Quando um bom poeta
fala de um joven critico, só
pôde falar assim:"Poeta de sensibilidade
delicada e rythimos novos,
estudioso do Direito, de que
é cultor competente, o Sr.
Testes Malta é, certamen-
te, uma das mais bellas af-
firmações intellectuaes que
eu já tenho acompanhado
em mnha geração, desde
os primeiros passos.

De "Adolescências ro-
seas", seu primeiro livro de
versos, publicado em 1924,
quando Testes Malta era
ainda um adolescente, até
hoje a sua imaginação e
a sua penna não têm pa-
rado.

Mas, além dessa feição
que acima citei, Tostes
Malta é um critico de mui-
to aDreço e as suas apre-
ciações — onde pem
sempre uma fina ironia.
são semure norteada! poruma viva vontade de
justo e longe andam cia
critica humorística, porexemplo, de certos critico,
engraçados...

O Sr. Tostes Malt
literatura séria e as suas
opiniõrs são para serem
medidas com bom senso."Chronica dos livros",
aue é a reunião dos traba
lhos publicados peloautor sob essa epijn
no vesoertino "A N
desta capital, é uma série
de estudos literários de real
merecimento.

1

Ahi vê-se em revista as
obras mais recentes e as
personalidades mais varia
das do nosso ambiente in-
tellectual e de alguns no-
mes notáveis de outros
paizes.

Tostes Malta andou bem
ao reunir em volume aquel-
les seus escriptos esparsos,
que entrarão assim, disci-
plinados, para as biblio-
thecas, sahindo do olvido
a que estariam condemna-
dos na imprensa periódica.

Tostes Malta, que ainda
não tem 30 annos e já pu-
blicou mais de meia dúzia
de livros, pôde sorrir satis-
feito porque não gastou em
vão a mocidade.

Tem-na, enchido, ao con-

\\_WT jê
Hernani de Irajá

trario, de um são esforço
de realização e de boi:
— Harold Daltro".

Tostes Malta

"FEITIÇOS E CREN-
DiChtí", de Hernuri
de lrajá.

E' um nome interessa
curioso e de pleno valor na
geração contemporânea do
liras.! que pensa, refl
e vê, o Sr. Hernani de Ira-
já. Medico, contista, psycho-
logo e psyclnaira, escriptor
e oonfen estudioso
dos problemas extra ti
nos ou extra-normaes, dos
assumptos sexuaes e scien-
tificos, Hernani de Iraja 6,
ainda, um pintor de meri-
to e pensador sereir
sua especialid

A sua obra de maior sue-
cesso é, sem duvida, "Psy
choses do Amor", Já e
edição. "Feitiços e Crendi-
ces", surgindo agora, cer-
tamente vae concorrer com
aouelle na tiragem. Em edi-

ampla de Freiut:.
tos & Cia., este livro é
acompanhado de illu-tru
ções de Cavalleiro, M
de Murtas, Porciuncula de
Moraes, Penna e do pro-
prio autor.

Continuação da série de"Estudos Brasileiros" Her-
nani de Irajá procura es-
tudar as superstições na-
cionaes, algumas lendas ou
costumes de curandeiros,
benzedôres, médicos char-
latães nos quaes o povo
tem, por vezes, muito mais
fé que nos diplomados dos
cursos superiores.

Obra volumosa, por isso
mesmo ccmpleta, "Feitiços
e Crendices" honra o autor
que a escreveu tão meti-
culosamente.

OS LIVROS DE MYS-
TERIO E SENSAÇÃO

O cinema norte ameri
cano por algumas vezes já
fantasiou as historias ro-
manescas e interessantes
de Sax Rohmer, em que o
seu principal personagem
chinez Fú-Manchú era In-
terpretado por Warner
Oland ou outro de cara se
melhante.

Agora, porém, veiu Boris
Karloff interpretando "O
mysterio do Dr. Fú-Man-
chú", livro que a Editcr.i
Nacional de São Paulo lz_h-
çou ao mesmo tempo na
quella a u a apresentação
perfeita de capa em offset
e papel encorpado.

Os livres, em geral, da
colíecção Para Todos, va
lem ouro pelos momentos
agradáveis que nos propor-
cionam. Raros são os
exemplares que, ao se ini
ciar a leitora, nao se aban
done todos os affazerc
ra terminal-a. Conhece
mos moças que devoram
um por dia, num absoluto
record de fome literária...
E rapazes que no bonde fl-
cam UU) a1» traídos na sua
leitura, que nem vêem as
namoradas ao seu lado."O mysterio do Dr. Fú-
Mancho", de Sax Rohmer,
que Dleno Castanho tradu
zlu, é um trabalho comple
to na arte de enredar ai
coisas mysteriosamente. E
certamente não faltará em
nenhuma bibliotheca, por
que é obra de eterno lnto-
resse.

LIVROS QUE SE AN-
NUNCIAM

De Sebastião Ferna;"Cuité", contes das mar-
gens do Parahyba.

De Hildebrando de Lima,"Nossa Senhora do Mar'.
romance dos pescadores do.
norte.
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WWVSAAAfWVBuscapés
As primeiras moedas eram qua-

(Iradas, mas de tanto rolar torna-
ram-se redondas. Pelo contrario, as
calieças que rolam muito tornam-
sc quadradas.

* * *

Qu€m escapa de ser enforcado
ri-se da corda.

()s pensamentos dos namorados
são tão doces que chegam a ter
formigas pelo corpo.

* * *

Incongruências e absurdos: Um
homem cahe nragua e ^rnn: Ha ío>

go! Quem nâo se pôde mexer gri-
ta: Só corro! Um sobretudo cahe

que penso. .n agua e dizem que: sobrenada. u

que calça chamam calcado, quan
do calçado devia ser 0 pé.

» * *

Quando diz o que pensa...

GETULIO — Em potitleò, "*<n" Zé Américo, não se pode dizer indo
ifi -(• /n ,is,i.

JOSÉ' AMÉRICO — Ma» e que eu não penso em politica quando digo o

MMM «^-N/^-N-

Cahe logo que ;i colla ieccar.
* * *

( ) beijo é tini sello dc duas taco.

to entre os braços duma cadeira

que entre os da cara metade.
Cahe-x- ás vezes com mais gos- * * *

O grande restaurador do cabello

1« nua da tratam 3' '"'- «'«' trat»*m*mU *** d" tnUmtntn '

Lt m*t de tratam' .Y„

Quem confessa com franqueza a

própria miséria e porque ainda não
está satisfeito com ella.

* *

A ingratidão é uma reacção do

amor próprio. Muita- vezes o

agradecimento é um esforço maior

do que se fez para obter um favor.
* *

Muita gente recebe com u- nâoS

t restitue com os çi
*f *

lia muita analogia entre os ho-

mens e os rotiferos. Andam rodan-

d... mesmo em secco. até obtet o

material rodante que tara rodar os

outros. O mundo é um relógio sem

mostrador.
YAJíTOK
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"Sete Com «Io ('<'¦«>" qne Mllrillo Ara llio
nos apresenta, consagram. «leriiiitUaineriie, o maior

«los poetas modernos do Brasil. Duvidamos qne «miro haja,
«Ia sua (¦«•_a<;ãn, — ou antes ou «lepois delia — com tanta
origlnali«l.i<l«\ fiiiura. in-pirneão, siniplieiilaile na Icssiliiru
«le i ei ooa,

Antigamente, quando Lula de Ouaõeé, de ilminsa
memória, pulara de raiva ante a dlfflcoldade de anaa*
jar unia «liaxe de ouro para o -<«i .-«melo. antigamente

_______->-3__k "___i__il

jjfflHH I.» : i * l "• j|
_H__r___ P««aL____amÉ____w____^BI

P-» ~ - _^* "^^lt ^9__i
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OS EXa.XTOH
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IIA
a ilha soberba em cujo

tanta baliam M reúne em um
mesmo conjuneto, vae dentro em
breve ter multiplicadas as suas
tontos de sn sntam >>t«>. ('«mi

isso lucrará immenso n população local como lambem
toda esssa legiifl «i« pessúa* qua para ali se dirige con-
tinuamente no afan de SS deliciar «um as maravilhas
existentes.

• uslste o novo melhoramento sm tornar franqui >
«ia ao publico uma grande parte da ilha qu« ba mais de
vinte annos estava vedada ao publico Trata-s«« da faixa
comprehendendo as praias da Freguesia, Bananal, M
Quilombo, cujo accesso era vedado aos visitantes, e que
agora, numa estos de 800 metros, será ligada
ao fim da Freguezla, cujo caminho começa Justamente Jun-
to ao bar. Por essa caminho até attir. ii a praias da Moca,

ALICE 
Luz — es-

piritual, gracio-
sa, elegante e artis-
ta — mais que tudo
artista — faz parte
da Companhia Tei-
xeira Pinto que no
Theatro Jandaya da
Bahia vem obtendo
suecessos os mais
estrondosos. A ori-
ginalidade é o "abre-
te, Sésamo!" da po-
pularidade nas mui.
tidões. K Alice Luz,
entre outros predi-
cados, é original e
própria — no re-
presentar, no dizer,
no cantar, nos ges-
tos. A Bahia, pelo
seu fino e selecto
publico, que o diga.

^i** * __

_________________ ___-_-_,  _- - --

r l_l____________ ml _______

Alice I, u .

nem |«ir sonhos o Sr. Alberto <l«« Ollveiia calculou mugfsM
no Brasil — um esta! logo no Brasil.. — um poeta
lão novo, original, differente «los outros, nieM re-escola
Bté, «los «íue viei-aiu depois.. .

AqaeDas "Seta Oôcm do «'«•<¦•• — aaol, omareUo, ver»
«le. i«iicai-iiH«io, roaa. Iflaa, celeste — aqaellas "Sete CAres
<lo Céo" que lão po|.\ < In oiiiieaineiil«• se < olifiimlein na <npa
«Io livro «le Mui Mio Aratljo, são o \\lill>olo maior «l«« ntn
livro «le s.Mtiliolos.

Prindpe «l«is poelas jovens, ¦¦||«Ier" tios intrllci I naes,
Min iii,, A in ii jo iiiiii o uliiino UvrO editado pela Livraria
Catliolica, se firiuoii, illalialax eliiient e, em granltO <« «I-
imiiHo armado, no elino ,lo Tão «le LaMCar de no-sa lile-
ratara»

Bis um ir«««ii<> «Ia "Toada <i«> Negro ao Banao**:

"Negro —
Quando casa, quando cau a,
quando pula, quando tomba,
quando grita, quando dansa
quando brinca, q n ¦ n «i «>

[mmba
sente .alia de cliorá. . ."Negro —
Quando nasce, Quando i
quando luta, quando corre,

quando sobe, quando desce.
quando v«*«v<«, quando morre,
negro |,« i. ., I-m p.tni. . .

ro aponta o ponto
ai Umbanda I
glngu tonto, tonto
ai rmbiiinl i'

ro aponta: Qdul"

_______________¦
_á___l ________uÜw

• ________! llllllll _ __a^"

^LW0mm^^*~ ___h_m^U> *^^^^_________.

TmVmmm-dà / W^4H_________M__ I _• i tr *,ow

V r a i a «I a M ¦> | ¦<

Bananal <• Quilombo, «le cortlna-se um dos mais lindos
panoramas do Rio. senão do Brasil.

Dentro dc breve tempo toda a UOVS zona será habl-
lada, pois «, terrenos váo ser lotados.

A secção territorial da Companhia Siderúrgica Já «.»tá
«ni plena actividade.
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Jvo Tbeatro João Caetano, o baile dos artistas teve o explendor que aqui
se vè apagadamente.

<> * .vniN.istu-ii PortagnCi engalanou-sc para festejar o Carnaval. — Ex-
1'ltmlidi - iiãt* acham? — aquelle painel do navio ali na parede, com

as pomba», pni vôo...
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tialha tle cuiitttii riu uma dai üiftudas ali da Kua Tavares Hastos,
foi toda particular. Nada de estranhos. Ninguém de fora chegou e

trat-ai*?H...
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^—W O Club Santa Thereza está pondo as manguinhas "^
de fora...Ainda no carnaval, naquelles dias de lou- _
cura collectiva, o pessoal ali se divertiu a valer. 1

I m\^^S As pequenas então, apresentaram-se mais bonitas que j''¦- ^LmZwfmÊÉ sempre.

KT !¦¦¦¦ !¦!¦! *^Vwfcmmm&ttkmmmtl
lkn*ill

raP^T ^r* T «pv'
/—V ^*™^^^^B CMBb '" ^LmmmmM

* m A ¦/ _>-W / \ " ' ^ ^tjfr 41' "i*1"" I .

|^^^ s

1wu
I
z
E
It"

Na Itatalha de Omírtti tia Avenida 28 de Setembro,
a Sta. Edelweiss representou, cm um do» coretos, a im-
prensa do Rio. O tttehà não mostra bem o que foi essa fanta-
sia. Mas ainda assim, vemol-a ao lado de duas amiguinhas, as

Stas. Carolina e Yara Morgado.

JH
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I ii Ü orgKStndi uma batalha em home-
!i.iirm au Ur La ^. qur aqui se vi ao lado dus organijadure»,

»m um nomeato dt folga...

O t'luh Central 'le Nictheroy é a sociedade mais elegante da vizinha
nvttc, teriames apreciado de lisu este pa-

lhaco. as azlecas bonitas c a cigana que MMI ncsU grupo.
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I Em kaixo. carro-chefe tios Pierrots da Cavernu iww 
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i j > I? inch,) Rouxinol do Bangu j^.'-

Carro-chefe dos Tenentes do Diabo.

O carro-cneie ao Ciud aos Democráticos toi o maior, em tamanho, de quantos
desfilaram na terça-feira gorda. O colorido de sua concepção geral foi um es-

Dfictaculo magestoso para os olhos do carioca.
Este carro magestoso, do Club dos Democráticos, foi um dos mais ap-
plaudidos no carnaval carioca. Movimentado e cheio de dourados e

prata, dava gosto vel-o desfilar pela Avenida Central.

Em baixo, carro-chefe tios Pierrots da Caverna

Ao alto, um dos carros
ro chefe dos

mais engraçados dos
Fenianos; ao

Democráticos; ao la
lado, Ranchoi

d o, homenagem do
dos Arrepia

Rancho "Miséria e Fo
dos desfilan

me" ao Almirante Bar

roso

Rancho Rouxinol do Bangú

K«-V*

w
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Ipós o banquete aue ^m homenagem ao Dr. Heitor Beltrão, presidentedo Tiiuca Tennis Club, offereceraif» seus amidos e admiradores.

]Judas de Prata do casal José Ilarlxisa Rodrigues.

POETA 

novo, moderno, delicadíssimo, Felippe de Oliveira mor-
reu. Tragicamente, longe da 1'atria, longe dos seus, como
n&o deveriam morrer todos aqutlles que têm de Deus odom de cantar as bellezas da Vida. Felippe de Oliveira mor-reu na Franca. Em um desastre de automóvel. Sem um parentoou amigo perto de si a amenizar a agonia. Morreu. Mas a terra,aqui, chora o filho longínquo. Os parentrs, daqui, lhe acompanha-ram o desenlace. E os am voi choraram como só os amigos sabemchorar os bons amigo*. Porque Felippe era utn companheiro ideal.

Bom. Simples. Coraç&o de Ouro.

Chegada do novo Embaixador da Itália no Brasil, recebido festivamen-
te pela collectividade.

Amortf 

dc Vasco
Crtigão, chefe
do Pare Royal,

foi sentida sincera
mente em todos os
círculos commerciaes
e da sociedade do Rio,
onde o extineto era
figura assás proeml-
nente.

O enterramento foi
realizado com teda a
imponência e a elle
compareceu g r a n de
numero de amigos e
parentes do saudoso
commerciante.

B idas de Prata do casal David de Oliv ira, após a mis a mandada re/ar na Igrrja de SS • Francisco X*vi«
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y a j^h ., jfVy Co' mesmo o Ci-
i idKr^Kl&t" nema ca-

Ef 1 / a^H^P £'' paz apre-
' f ——~ 'Jy JtOwFW^B/ esta mara*

^SSfil.^^ "oA § i fljI Cruz"—obra gran-
A ^^^^rMr/ diosa de Cecil De

7 \ \ ¦ J \ V^ Mille, interpreta-
£ Wqao de Elissa Lan-

^yy di, a romancista, e
EkA" '^ -^•¦^¦f ;' l^ y'i^^^' Fredrich March, o

DE

CINEMA

Sü' 
mesmo o Ci-

nema seria ca-
paz de nos apre-

sentar esta mara-
lha que ahi vem —
"O S i g n a 1 da
Cruz"—obra grau-
diosa de Cecil De
Mille, interpreta-
ção de Elissa Lan-
di, a romancista, e
Fredrich March, o
desherdado...
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o CONTRIBl INTE — Por favor, Sr. 1>. Pedro llll Nào faca a Independência da Prefeitura tom a tal impa.au umco.
Para bem de todos e felicidade geral, suspenda-o para sempre!

§4IIII!III!IIIIIIIII|IHIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'IIIIIIM

I A NOVELLA PREMIADA
Achava-me eu em uma cidade norte-

americana, c um diário de fraude dr-
ctdaçSo organizou um notável concurso
literário só para pequenas noveUai I
muito difficil a novella lynthetica, Nâo
su por que me escolheram para servir
de jurado. AcccHd c nio fahd a uma
só das reuniões du jury. Kiníiin, que
rem saln-r quem tirou o premiu?...
l'in senhor que enviou o seu trabalho
— Uma novella de Amor. - CSCripta
numa só lauda de papel e á machina...

Uma novella, obtemperou o rapa-
zinho, cm uma só lauda de papel?...

¦ r ! disse um outro.
Isso não i possível I... revidou

um terceiro...
Nada respondi. Levantei-me. abri a

gaveta de meu " bureau-ministre ", re-
tirei um rolo de papeis e, ante o assoin-
bro de todos, exhibi o famoso original:

•UMA NOVKU.A DK AMOR"

i Em onze cartas >

PRIMEIRA CARTA:
" Senhor:...

.! ND\ CAR1 Ki
o senhor:...

TERCEIRA CARTA:" Mi 'i querido senhor :

QUAR l \ CAR1 A:"Querida Alberto:,

QUINTA CARTA:"Mm muito querido Alberto:

MAIA i Ah'IA
"Meu reu, meu coração:...

SETIM/ CAR1 S
"Meu muito querido Albertinho-i

OITAVA CARTA:
rido senhor AIIhtIo;. .

\u.\A CARTA:
eahor AtberiiK...

Dl I IMA CARTA:
• nhor:...

I NDIA IMA < \IM \
" Senhor :. ..

U I
«llnlmllllllllllll

LLAUME LE J E A N
iiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^iiiiiiiiiiiiiii^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiniii^
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QUAi A MAI@U iâS POE'

TDS AS BRASIIIIRASI

Devido ás festas carnavalescas e ao conseqüente preparo das edições d' O MALHO

com antecedencia, o resultado final do concurso encerrado no dia 28 será publi-

cado somente no dia 18 de Março.

CONFORME 

adiantámos em nossa edição passada, de-
vido ás festas carnavalescas esta edição d'"O Malho"
e a seguinte são organizadas com alguma antece-
dencia. Assim sendo, o resultado íinal da grande"enquête" sobre a maior das poetisas, encerrada no dia

28 de Fevereiro, será publicada sómente na edição que
apparecerá no dia 18 de Março.

i*;* v

Dos tres novos nomes incluídos em nossa relação da
intellectuaes, em substituição a dois, de não residencla
fixa no Rio e um não-intellectual, respondeu, primeira-
mente, o Sr. Cláudio Ganns.

+ + +

torlo de Castro, Castilhos Goycochéa, Augusto Amado, Assis
Memória, Silveira de Menezes, Max Fleiuss, Alexandre Da
Costa, Oswaldo Orico, Coryntho da Fonseca.

Votaram em Kosallna C. Lisboa:
José Maria dos Santos, 'Peregrino Júnior, Victor Via-

na, Leonidio Ribeiro, Leal de Souza, Luiz Paula Freitas,
iSylvio Figueiredo, Sebastião Fernandes, Paulo de Maga-
lhães, João Lyra Filho, R. Magalhães Júnior.

Votaram em Carmen Cinira:
Cardilo Filho, Gastão de Carvalho, Paulo Filho, J. C.

Mello Souza, Romeu de Avellar, Jarbas de Carvalho, José
Sizenando, Neves Manta, Costa Rego, Paulo Gustavo.

Votaram em Anua Amélia:
Votaram em Gilka Machado:

Povina Cavalcanti, Júlio Salusse, Francisco Campos,
Sylvio Júlio, Benjamim Lima, Bruno Lobo, Mario Vilalva,
Attilio Milano, Horaclo Cartier, Henrique Pongeltl, Rena-
to Travassos, M. Nogueira da Silva, De Mattos Pinto,
Rego Barros, A. J. Pereira da Silva, José Maria Bello,
Carlos Dias Fernandes, Benjamim Costallat, C. Paula
Barros, Jorge Santos, Arthur de Guaraná, AffonBO de Car-
valho, Mendes Fradlque, Adelino Magalhães, Homero Pi-
res, Llndolpho Xavier, Saul de Navarro, Hernani de Ira-
Já, Joracy Camargo, Martim Carlos, Vlriato Corrêa, Aze-
vedo Amaral, Thomás Murat, Asterlo de Campos, Hllde-
brando de Lima. Sablno de Campos, Abadie Faria Rosa,
Antonio Simões Reis, Alcides Maya, Heitor Pereira, Agrip-
pino Griecco, Andrade Muricy, Heitor Beltrão, Porto da
Silveira, Rubem Gil, Max Monteiro, Antonio Austregesilo,
Fábio Luz. Bastos Tigre, Herman Lima, Oswaldo Paixão,
Américo Valerlo, Santa Cruz Lima, Júlio Barata, Clodo-
miro de Vasconcellos, Orestes Barbosa, José Américo de
Almeida, Luiz Edmundo, Arnaldo Damasceno Vieira, Af-
fonso Costa, Théo-FUho, Carlos Maul, Gondim da Fonse-
ca, Herbert Moses, Oscar Lopes, Heitor Modesto, Telles de
Meirelles, 'Paulo Silveira, Angyone Costa, Teixeira Soares,
Kaphael de Hollanda, Mozart Monteiro, Leão de Vascon-
cellos. Leão Padilha, Gilberto Amado, Pontes de Miranda,
Renato de Almeida, Murillo Araújo, Flexa Ribeiro, Harolc^
Daltro, Paschoal Carlos Magno, Augusto F. Schmidt»
Luiz Martins. Heitor Marçal, Jorge Amado, Clovis Mon-
telro, Almachio Dlniz, Rafael
Barbosa. Brasil Gerson, Be-
zerra de Freitas, Carlos Ru-
bens, Sodré Vianna. Odylo
Costa Filho.

Votaram em Maria Eu-
ironia CCIro:

Barbosa Lima Sobrinho,
Laudellno Freire, Car-
nelro Leal, 011 o Praze-
res, Rodolfo Garcia, Flavio
da Silveira, Tostes Malta.
Gilberto de Audrade, Her-
meto Lima, Rodrigo Octa-
vio Filho, Raul Pederneiras.
Alves de Souza, Mario Nu-
nes, Benedlcto Lopes, Ar-
mando Gonzaga, Leoncio
Corrêa. Medeiros e Albu-
queríju©# J. Mattoso Mala
Fort,e. Ramlz Galvâo. RodrN
go Qctavlo, Gustavo Gar-j
nett, Affon«o Celso, Gastâo
CrtrtK, " Lafayette Silva, Ser-»

Cláudio Ganns, Lemos Brito, Carlos Sussekind Men-
donça. Bandeira Duarte, Joaquim Ribeiro, Da Costa e
Silva, Reis Carvalho, Elias Davidovich, C. da Veiga Lima.

Votaram em Patrleia Galvão (Pagú):
Ricardo Pinto, Arnon de Mello, Ary Pavão, Martins

Castello, Danton Jobin, Garcia de Rezende.
Votaram em Cecília Meirelles:
Christovam de Camargo, Jorge Lima, Oswaldo San-

tia£o, Figueiredo Plmentel, Padua de Almeida.
Votaram em Henrlqueta Lisboa:
Bastos Portella, Hamilton Barata, Berillo Neves.
Votou em Lia Corrêa Dutra:
Carlos Pontes.
Votou em Leda Kios:
Luiz Moraes.
Votou em Illlileth Kavllla:
Chermont de Brltto.
Votou em Else >1. X. Machado:
Terra de Senna.
Votou em lleloisa Bezerra:
Carlos Cavaco.

12/ APUKAÇÃO

E' o seguinte o resultado da ia* apuração,
as apurações anteriores:

inclusive

Uilka Maeliado . 
>larla Eugenia Celso
Kosalina C. Llsbfla
Carmen Clnlra
Anna Amélia C. de Mendonça
1'atricla Galvã» (P.igú)  "
CeclUa Meirelles
Henrlqueta Lisboa  *
Lia Corrêa Dutra
Leda 
tilldeth Kavllla  '
Else Machado
Heloísa He/erra . . . , • ¦ Z':'
Elza Ararli>e Mllanez  •
Eneida. . . . . * . . .
ide BJumensclieln- (Çolomblna)
Palmyra \Vauderle> . . 1

Votou em Elza ArarU
|>e Milanez:

NValdemar Bandeira.
Votou em Eneida:

Dante Costa.
Votou cm ide Blunien.

scliein (Colomblna):
Elclas Lopes.
Voto u em Paüuyra

Waiulerlc}':
Rubey Wanderley.

JUSTIFICAÇÕES

Justificou o
nesta apuração:

seu voto

GLAUDIO GAXXS:
*?Nào «©• justificam pre-'

ferenolas ••poétlcaa-r- E H a a
existem^ E'é-«(Ví; »

1
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ii todas as guettfles cm ordem do dia,
*-^ o divorcio é a que oom mais vigor

presenta.
i li antídivorciatai são já uma legião bem

numerosa; nenhuma «.utra sc conhece que
tenlia arregimentado tanta gente.

Não sc quer com iaao «lizcr que oa «li-
vnreistas sejam cm numero mcnnr «In «pn
o «Ins sins adversários.

E' esse um ca>0 de estatística aimla por
apurar.

.'-«jam, porém, menus mt mais do que os
«milrarins, ou a cllcs sc igualem, 0 certo
«'• que não sc apreatam oomo esses para a
luta: ditCUtem, mas nãn sc alislam cliitorcs.

"li' 
preciso salvar a familia; o divorcia

deatróe a familia; lago i preciso mandar
á Constituinte «mem cnmhata o divorcio".

5d oom «.sc palavrai trio aqaetlea dia-
mando o seu rebanho 10 aprisco eleitoral.

Dahi se poderia tirar <jue a convicção
(tal i- contra o divorcio.

Mai íaao M-ria julgar pelas apparcn.
« «|ucm por cilas julga anda sempre ais
tropeções.

Essa convicção não é pró nem contra
o divorcio; cada um o considera, apenas,
dentro do seu lar.

O que ella é, seguramente, indisctitiv» 1
mente, é pelo carnaval.

!. parece i|uc tem r.:
Pois, sc tudo »- mascarada, \r.<t que nio

-ir lo«.',o do partido «lc Momn, qoe já i
funecionario municipal nomeado i>elo Dr.
Pedra Ernesto?

0 divorcio ilissi.he a familia; no Ura-
sil não ha divorcio; logo, no Brasil, a
familia...

Momo interrompe com a ma voz coo-
trafeita:

Sim, senhor; não resta duvida;
ponha mais na carta; hasta a rnpotjej"
de " maillots" nas praias de Copacabana
e o furioso enthusiasmo «Ins ins «lias ,|.«
minha festa, para comprovai-•¦ li' i
«- iaao mearno. No P.rasii não l»a divorcio,
mas ha carnaval, carnaval supimpa, car-
naval de pnmeirissima, freneticamente (0
zado e applaudido por toda uma população,
de damas e donzellas, mancebos e varões.
Em c^itros paires ha divorcio, mas nío ha
carnaval, carnaval como o nosso, que, se-

gundo a abalizada commissão de turismo,
não tem igual no mundo...

E, piscando brejeiro um olho, a bambo-
lear-se, a requebrar-se, a gesticular desor-
denadamente, cantarola, arrastando sons
para acompanhar o compasso de um samba
em voga:

— Tranquillizem-se; cá e lá a familia
continua amparada, moralizada e respeita-
da. Que mais se pode querer':...

Assim falou Zarathustra.
Não obstante, a controvérsia divorcista

continua.
Para atalha!-a, já o Partido Republicano

Social da Goyaz approvou uma these, apre-
sentada por um sacerdote catholico e um
bacharel secular — o direito canonico c
o direito civil, de braço dado, na melhor
camaradagem, a formularem uma solução
" in utorque jure 

" 
.

Haverá casamento só religioso, sem di-
vorcio, para os que preferirem a união in-
dissoluvel, e casamento, apenas, civil com
divorcio, para os que acharem o fardo
" 

pesailo demais para só <luas pessoas 
".

Independentes um do outro, e ambos,
salvo a restricção divorcista, com os mes-
mos effeitos jurídicos.

\ idéa «' hnnmoaa; mai deixa a gente
ás escuras quanto á prohibiçâo do divorcio
tio casamento religioso.

Se a religiio em que elle fôr celebrado
penuittir a dissolução do vinculo, |xir que
para esta sc cstalxlecer prohibiçâo na lei?

Será que a tbeae «lc Gojrai não admittc
OOtn religião senão a catholica?

Por que, então, não 0 disse ciaram» üH
I stava-se no mez «lo carnaval; a é|x ca

ra <l« maacaradaa.
Não obstanlc, uma verruguinha «pn- 0

" lotip" não conseguiu cacondcf Irahiu 0
incógnito d" disfarce.

Nos cotnnicnlarios á these goyana lá está
que se a maioria fór para 0 casamento sem
divorcio '¦ 

porque a maioria <• catholica,
Mau argumento, como lógica; perigoso,

como experiência; inútil, como prova,
Oue a maioria «Ia jKiptilaçá.i seja calho-

|i«a ninguém duvida; mas, sc pode ie»
lalholica c carnavalesca, nada se oppo. .«
quç tambem leja catholica «¦ divorciata,
" l.<- «-i«-i defendi de vrai, certalns contai-

Itcments;
mais ou troiivc avec lui des BCOOmmode-

[menti".

(IIlustram esta chronica alguns nxxteloi
• i« prntcadoi |. «4*2

tii i.oDicc
liiiiinhns iit- Carnaval

C\ r* l\ l,r* *'¦""¦ ,,r larmha He trij,,,
11 j M assuear. Ml de manteiga «lei.
/ , I hera misturados Depoia de em pasta

ir m Baaaascta estendei» até á ¦
mm [ M 

' 
»ur» de 2 nin»., cortar em «juadrad:-
nho» e ditar em gordura «junite

|, ihilliamlo o., a ni' lula que lio arrumado! nu
prato, RM MMWCMt ¦ canelU

li I fll''afuntIBLtnW^lli
,__W .y-"~\' /^SêSy^*:

Éllk r^__

W^LMt
¦ W Í iHaOw*! J
I ii vi im § ^

S«> MUNDO MM BICHOU"

CARLOS 
MANHAI-iS, director «'fl

! ico 1 ko, i«/ " segundo livro da
hililiotlu-..! intitulada «lo mesmo modo que
a ixipular revista infantil. "No minuto «M
hiclios ", 

priniorosatnente encadernado, il-
lustrado, escripto no esteio «pn- a «pialipier
creança interessa, lem ti«l«. lUCCetaO «"tu

paravel á acolhida dc "Contoi «Ia afie
Preta", o primeiro miIiiiuc da tn««lcrna
bibliothera para a peticada.

MMI: MATZA

Et 

a illustre presidente de TAide aus
im. .le profeaakMu liMraka", aa Kr*u
ça, itift-ra iim«Í«-riit4ila, pef prti>mta do

Mililíl illio. a,, frio da "I h" aliei''
da Legiio de honra

Mme. KaUa, setun.lo n,ai«u dr Kian<^«, loi
a alma, o ««ri»*»,*. Ebrtfl d** .imilierr»
dadlcailaa a protiaaêM liberaes Animou, ao-
breiwlo leiras e artes, havendo mesmo core
corrido |i<ir,s puMlflí 0 livt<t pi infiro d«
munas da* eter h ¦ muiicaa
¦lie com|"»>ii"rj*. hojr de noint aotidific«t>4o.
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O DIA DO V'A 6ABUND0
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ACORPAUDO VCSTiDO, PAR(\
NAO PERDER. TCMPt) HA. SUA
VIVCNOA DE. CAMPANHA

jçffim*'
ABlUCOES MCNSAES
NO 6iNHElRO --rf'

#4«MS

A 
"* I! 7 ffi .V SONOAÕC NS V,

\/"'l''"i;'( LIXO»-OCHC/V,

srlftui * • C

ESCOLHCMOO A FAT\OTA OC
OCCASlíNO NO GrUMÍOA-
CA-SACCO

EM CAMINHi
PARA Cã

'XVC^) 
H7 Binaria l^Ào m*

~\\ 
PAPC\S <5>UOMtTTIDOS A DESPACHO /' //^^ -¦ _ -,j|

Ur<X h—' 1=7 ^W l^/~ Z/r^ ?WrWA

\ / YjiyY-

mxz> 
•^Cv* ¦>•< BALANÇO E INVCNTAQiQ

»?& ORÇAMENTO PARA O ^^ [l ~
>

^3 r^ <¦ s t*>
SltSTA ISJ/V VAíí^NDA ANT£ O

DE5LUM afigure P.NINOfíAWa CfuC Se
DEg.iora.TiNA de sua vivilnda UMA HCR& De

MEDITAÇÃO AmüOA
°S Gandhi

^^wS^Búi

I"'-' f « li 1 RECOLM6N00-Se Ãol
LLi / _J BANQ-ALd _^ /
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bem de baixo, de molde a ser
vestida com os ''frente única"

para baile ou praia. Executa-
veis em crepe de seda serão
mais elegantes e farão menos
volume sob a roupa.

Do outro lado as camisas de
noite, parecendo vestidos, são
de elegancia bem marcada.

Quem as não puder fazer em
seda, adoptará "voile", opala,
cambraia de linho, ou os teci-
dos em bordado "plumetis".

As outras combinações —

numeradas de 1 a 6 — mostram
a voga do "incrusté", muito
bonito em dois tecidos diversos,

.< JL

Ik 1NDA esta pagina apanhará plena
phase do Carnaval. Fantasia ou

roupas de festa, no entanto, não traz.

Já 
"Moda e Bordado" e números ante-

riores do "O Malho" cogitaram disso.
Passados os dias de loucura carna-

valesca, pensarão as cariocas, de novo,
em trajes "civis".

Assim, nada mau
será principiar apre-
sentando alguns mode-
los de "1 i n g e r i e" —

combinações e c a 1 c i-
nha, e camisolas — de
feitio moderno, sendo
mesmo uma dellas, a

J
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em dois tons pastel, como: azul
e rosa, amarello e branco ver-
de e melancia. As incrustações
assim são presas, geralmente,
por ponto turco.

Em seguida — lá em cima —

nervuras guarnecendo uma blu-
sa de setim branco; botões de
"lingerie" numa blusa-colete
de "toile de soie" marfim; ao
centro, á esquerda — blusa de
crepe setim branco toda em ris-
cos de nervuras; á direita —

blusa de crepe de seda listado;
embaixo, da esquerda para a di-
reita: blusa de crepe da China
verde pallido, pála da blusa e

parte de cima das mangas com
preguinhas; blusa de "peau

d ange" branco, ornado de pos-
pontos; blusa de jersey de seda
trabalhado em bainhas abertas.

Completam a pagina: alguns
vestidos, feitos de "shantung",

de linho ou de crepe lavavel —

de seda ou de algodão, leve ou
espesso; alguns chapéus mo-
demos, e por fim — "Abat-

jour" d e cambraia d e linho
branca bordado a Richelieu: o
mesmo desenho, e m bordado
cheio, a côres, na almofada de
seda escura.

SORCIÈRE

25 O M A I, H O
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ÁLBUM DE EDIPO CAMPEONATO
BRASILEIRO

DE 1933
Março — Abril
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QUADRO DE HONRA

HÉLIO FLORIVAL

Campeio Brasileiro de 1931

CAMPEONATO BRASILEIRO DE
1933

Iniciámos, hoje, o Campeonato Brasileiro de
1933. '

Daremos 6 prêmios: 1 Bronze, offerecido ainda
mais uma vez pela futurosa e respeitável Associa-
cão Bahiana de Charadistas (A. B. C), da Ba-
hia, para o Campeão; medalha de prata para o
vencedor de 2.° logar; uma outra, mas de bron
ze, |»ara o de 3." logar: uma assignatura annual
d'0 Malho ou de Moda e Bordado para o de
4.°; uma assignatura s mestral desses meamos
jornaes para o de 5.°; e um para o autor do Ife-
lhor Trabalho, sendo a escolha, deste, feita por
votação dada pelos concurrentes de mais de d_is
terços dos pontos certos, ficando estabelecido que
cada associação só deverá dar 1 voto. Far se-_>
os desempates, quando precisos.

Aquelles que se não increveram, mas que de
sejam* agora, disputar esta nossa prova annual,
podei ão fazei-o remettendo dentro do prazo, usar-
cadu em cada numero, as decifraçôes respe."
mas só concorrerão aos 4.° e 5.° prêmios, muito
embora nivelem-se, em pontos, aos inseri]
que attingirem qualquer um dos 3 primeiros Io»
«ares.

Diri.
NOVÍSSIMAS 1 a 7

Poupa au* assobios o velho _¦*-'_»¦
Ricardo Mines (Kt-citc)

Iraea" o arado. A "/_: ra /»-«» < .., -»n -,¦¦
tetras" deve ser bem "retôlta".

Tenente CS, Paulo)
i _ Tonta a ditei u tr.csma coma que a tal"mola de aço*' só se move <'" ***tido i mttétio.

Athenai i Ut lém, Porá i
t— '1 l)<i uma .f/v. ir da collor t mfnha "mu-

lher" que me agradeceu com um requebro ra
vos.

G____—Ma (T. ; Ittl i
3—3—Com *ete»m»*, eKe ter myiiu4ogico

parec* um "animal".
K.l po f ('11. ii >-1._. Panai)

L' I CeotOO tudo por "miuilv" e não í„i
iuterromfAAAlo, a indiscreto.

Thalia (Rio Grande, Ku, Sul)
2—2- Sorte forte do composil. r ü.e.

Nodako (Sii SahraJor, liahia)
ENKiMAS 8 a 10

o animal ¦ a i
-1 _n-iii.ll,>. e nâo fa'a,

afamado cai <
U"e foi retirado da "ala".

Duma Verde (Sá,. Salv_,i"\ 1'al.ia i

Ba nu- arrada <lu» taueeaae,
l)rt_i* o jogo p lo Illrl...
Gente de ***** catadura
A mim não niettr r_

Athciia» (Ilrlém — Parâl
ii / ivlintra Banibú,
Oue é pescador a .amado
De lambary, de jahú,
In robalo e de dourado;

lou me inda outro dia.
Quando fui á sua casa,
Para fazer ps-caiu.

¦

Uuando sahimos nos de lá,
Levávamos bom virado»
l'm franguinho recheiado,
K os petrecho* num
Chegado, ao rio, a pé,
Pulámos numa canoa
Toda nova e muito bôa,
Que tamliem .
l.evaiU por vaiejào

A
Lentamente até au u
Do t^l río onde parou,
Ali estava bem
Joguei n'agua o meu anzol...
E logo, iinmediatíijnente,
Fisguei um peixe excellente,

Que brilhava .<t.i.> sol.

Na barriga delle, quando,
Pr'a limpal-o então, abri,
Onze peixinhos nadando
Sem mentira, sim, eu vi!
P 'ra contar a novidade,
Como ficasse esse rio
Xos extremos da "cidade*'
Para ali o Zé partiu.

Satanito (S. Paulo)
CHARADAS 11 a 14

De cobre a *escassez* é tal — 2
Que nãu vejo uma partícula
Da minha paga' mensal — 1
Por falta do vil metal
Ku sou pessoa ridícula.

Thalia (Rio Giande)
A' "mediei»'' que a reatara — l —
Traz á pesca o seu favor,
Vae augmentando a gordura — 2 —
De activo pescador.

Gondemaga (T. E. —- Deca, Capital t
Hontem... Hoje... Amanhã... E nisto se resume
A vida! Excels. mal que ha tantos annos sinto;

_ 2 —
Amphora de luz e amor — a rescender perfume —
Taça de magua e tédio — a transbordar alisyntho!
Montanha de illusões, dc luminoso cume,
Da angustia c do praaer erguida sobre o plintho...
Áurea reslea de luz que, clere, se esfume
AJém, do riir.Mn. a/ul 00 rubro labyrintho!...

Causa, origem fatal da minha <Wf suprema, — 1 —
Dessa magua sem fim, qne todo 0 ser me ittvad ,
A's vczrs mais subtil que as pétalas de um poema...
— Que é a Vida? Simplesmente o desvairado anseio
Que ha mil lemos conduz a pobre lnnn.in dade.
Para o ifetim N h vana ou ' Soamos de onde veiu.

Piau ro (Lon na, S, Paulo)
i tu a r * jir» «¦ t.'.! lagosta
Vez nos enorme ttaiçêol ií
<) ( bico Franco da (
Levou um cachai

N> iihoriiiha (S. Paulo)
LO000RYPH0S 15 a 18

(A.. Spair
Minha "letra" gro__a < ÍS '•» t—1.
\ injiut-m pôde eomprehender,
E, sempre que estou dc \

aia ilrixu ,lr rs. r, 3
Qualquer llllltrftB I slMAU
Animo, .ni largas psnnaifar.
Fazendo 'antmal" lal.ir, 1 !> S -3.

nio> dc lindas fadas.

Dhulgase o meu trabalho. — 7—9—3.
E o pobr.' escravo, que o lia
Durante as comidas, ralho
Levava; nada entendia...

Athenas — (Belém — Pari)
Excedo-me no trabalho, 6—11—3—5—2"Junta" aqui, ali, além; 1—7—3—4
E espero colher dobrado, 5—9—11—1—7
-Mas se um "insecto'' me vem — 4—6—10—8—2
Destruir as plantações?
Vai-se o trabalho, e afinal
Já não ter?i a colheita
Que esperava, de "cereal".

João D'Oeste (R. P. — SSo Paulo)
Quando a "mulher" 6—8—3—4—9
Kór comprar "peixe'' 2—7—4—1—5
L:i na "cidade", 1—5—8
Que ella não deixe — 9
Ue trazer folha
Daquella "planta",
Qu? cura toda
Dôr de garganta. . .

Taft (Grupo dos XX — Piracicaba)
Ha pouco, certo sujeito,
Mui LIGEIRO XA CARREIRA. 1—8—9 - .
poz de parte o preconceito
n.ubando um l-RUCTO na feira. 7—9—6—8 -
Burlando a lei SOBERAXA. 2—3—10—11
Foi .izarentn 0 ladrão;
a - v»i;, L* 1 -"-mana,

QUE o COXSERfA na priafa. 4—11—9—1—4
Para um cr.me tio pequeno
A junta I.EG1SI.AVORA
Nâo foi, porém, tão cruel:

dias ao sereno,
Náo é pena esmagadora
I'ara quem faz tal papi 1.

Gfãaadab. (lk-ca, Capital)
1'RAZOS

Terminado; a 3, 8, 14, IO* 18 e -;i >t<
Abril premémo, respectivamente para cada um

¦¦'"!• » i<- - .tabrlecidoa no regula-
atento, rateado paia todoi u earbabo imstai do
ultimo dia do pra

CORRIÜENDA
Do i." 1-74
OUTROS DECIFRADOREfl -o n.' 1610:

depe_ de — Minas r»creva se — 14 cada
(linhas 10). NOVÍSSIMAS, Je Scylla, o —

nÍ4i deve sei g.)|>ludo. CASAL, dó
Bsegee; % — i ¦ uiu —• 1 — o algarismo do
ÒDMMÇO, (..mu e HfWtmmCM devem ser (ryphadoa

RADO 19FIOU

^^LWa\ ___/-ÍA ^«^as,
_fô% f>L &0"^

Jodonha (Capital)
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O Carnaval, este anno, não foi só para os homens.
Ainda bem... Porque os cachorros também tiveram o seu
dia e, fantasiando-se, com arte e graça, appareceram ali
pelas ruas a cantar e a gingar a canção da moda, lá na
sua lingua :

"Foi Deus quem te íez formosa... formosa..."
Mas, entre os cachorros e os homens ha uma grande

differença : a ufania do sexo. Elles, os cães, jámais fize-
ram essa coisa horrorosa que envergonha a classe: ves-
tirem-se de mulheres... Antes assim...

ÁLBUM D t (E D I P 0

(Syncopada, de Batalhador, e logogTypho (11.*verão) de Atenas, successivamente. Leia-se —
lhe» - e nào — lh'os — (ultimo verso do enig-
ma, de Sfiartaco.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
BRASIL - PORTtTGAL, annuario para 193**,>la Academia Charadistica Luso-Brasileira (A.C.L. B.). Está um bom e excellente livrinho, ia*

cil de manusear, com interessante» artigos litera-
rios, mais de 3 centenas de charadas de varias
especies, subscriptas por diversoa edipistas. O
leitor encontrará nessa ohra muitoa problemas de
Palavras Cruzadas.

Custa 5$000 c é encontrado na Livraria Al*
ves, rua do Ouvidor 166, ou na sede da A. C.
L. B., á rua Universidade, 59, nesta Capital.

JORNAI. 1>F. CHARADAS, n.* 105. de 15
de Janeiro ultimo, orgatn official da A. C. I.. I*.

ALMANACH DA PARNAHYUA, n«> Pian
hy, para 1933, X® anno, editado por B. S. Li-
ma & Cia. Além de variados trecho» literários,
traz 16 paginas só de Charadas, cm uma secçáo
cuidadosamente dirigida por //. Machado, mem
bro da A. C. L. B., e um dos ornamentos da

sociedade parnahybana. Para qualquer outra in-formação dirijam se a B. S. Lima & Cia., ruaDuque de Caxias, 18, Parnahyba, Piauhy.
FALLECIMENTO DE UM ChARA-

DISTA

Falleceu a 2 do mez findo, em Santos, o ci-a-
radista NEO MUDD, filho do nosso velho cor.-
frade Juliào Kiminot. O extineto fazia parte do
legendário Bloco dos Fidalgos, onde sempre oc-
cupou logar de destaque; era honrado, trabalha-
dor e intelligente; e tinha pelas charadas verda-
deiro fanatismo.

Ao» seus extremosos progenitores, a sua fami-
lia e ao Bloco dos Fidalgos, os nossos mais sen-
tidos pezames.
ANNULLAÇÃO DE UM TRABALHO

A novíssima 182, do n.° 1557, apezar de ter
sido corrigida no seu texto, não o foi, entretan-
to, quanto ao numero de syllaoas.

Está nulla, portanto.Desconte-se 1 ponto a Vigário de WielkfieM,

Nozinho, Heliantho, R. Said e Flor de Lia, re-
ferente a tal ponto.

CORRESPONDÊNCIA
Centauro (Conrado Niemeyer, E. do Rio) —

O logngrypho não serve para torneio algum, por-
que nào tem letras repetidas, e é preciso queestas o sejam em numero de metade da quanti-dade total, ou metade e mais 1, quando essa
quantidade fòr impar. Para os torneios communs
não serve também, nào só por isso, como porquefoi feito pelo Silva Bastos, livro n2o adoptado
nesses torneios.

Clirio (S. Salvador, Bahia) — O enigma che-
Ifou tarde: estava encerrado o 1.® torneio deste
anno. Além disto os 3 primeiros termos tornam
difficil o trabalho e nos torneios communs só
desejamos moderação nas urdiduras. Dei o seu
endereço a A. C. L. B.

Amir (S- Salvador, Bahia) — Recebidos os tra-
balhos. A não ser o enigma, os mais estào fortes
para os torneios a que se destinam. Olhe que o
torneio commum é para os fracos.

MARECHAL

Stnhoritas da sociedade de Parahyba do Sul, no Estado do Rio

¦ ^
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NO ESPAÇO...

Alma!
Deixemos por algum tempo a terra!
Voemos ao infinito
onde a essencia da Belleza impera
voemos ao espaço,
onde tudo é musica e compasso;
vamos bailar
no salão branco do luar,
sob a musica suave das estrellas. . .
Voemos como borboletas brancas,
sonhando,
em todas as eseampas,
em montanhas azues,
estradas sem fim,
contemplando
auroras de' violeta e oceanos de car-

[mim.
Voemos
para aplacar as nossas ansias,
no colosso infinito das distancias.

PÍLULAS

Porto Alegre.

CORONEL FERNANDES CLACSSEN,
que acaba de se alistar eleitor em
Therefcopolis, com a idade de 95 an-
nos. Já exerceu nesse município todos

os cargos públicos, electivos e admi-
nistrativos. A sua familia, descenden-
tes, collateraes e afflns, conta c<:Tca

de 700 pessoas.

(Cominunicado do I)r. Júlio E. Silva
Araújo).
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CARDOSO FILHO

Vinho Creosotado
do phâna.Khlin.

JOÃO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso Tonico
e Fortificante
Empregado com grande¦uccetio na Iraque»
geral.
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O CARNAVAL EM NTCTHEROY — Aspecto do formidável banho a fan-
tasia organizado pelo "Praia das Flechas Club", no momento em que che-

gava uma grande commissâo dos "Innoceutes do Gragoatá".
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(PII.ULAS DE PAPAINA E PODO-
PHYLINA)

Empregadas com successo nas moles-
tias do estomago, fígado ou intestinos.
Essas pílulas, além de tônicas, são indi-
cadas nas dyspepsias, dores de cabeça,
mo!estias do fígado e prisão de «ventre.
São um poderoso d;gestivo e regulariza-
dor das funeções gastro-intestinaes.

A' venda em todas as pharmacias
Depositários : João Baptista da Fonseca.
Rua Acre 38 — Vidro 2$500, pelo correio
3$000 — Rio de Janeiro.

Doenças das Creanças — Regimes
Alimentares

DR. OCTAVIO DA VElüA
Director do Instituto Pasteur do Rio
de Janeiro. Medico da Creche da Casa
dos Expostos. Do consultorio de Hy-
giene Infantil (D. N S. ?•)• Cônsul-
torio Rua Rodrigo Silva. 14 — 5o an-

.dar 2", 4' e 6* de 4 ás 6 horas. Tel.
2 2604 — Residencia: Rua Alfredo
Chaves, 46 (Botafogo) — Tel. 6-0327.

Gyiasio Leoncio Correia

EXTERNATO — SEMI-1NTEUNA-
TO — INTERNATO

AMPLO E AUEJAIK) PRÉDIO —

RUA COPACABANA, 062
TEL. 7-1881»

(Da Faculdade F. de Medicina <)
Docente da Univeraltlade do Rio)
Partos em cana de saude e a doiiii-
filio. Moléstias e operações de se-
nhoraa. Consultorio: Rua Rodrigo
Silva, 14-5" andar — Teleplíone
2-2604. Residencia: Rua Princeza
Januarla, 12, Botafogo — Tele-

phone 5-1815.

ÜIKIR D( IIOOUEIRÍI
PODEROSO

ANTI-SYPHILITICO
ANTI-RHEUM ATICO
ANTI-ESCROPHULOSO

DepuratiiB do Sanoue

=
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SPODfiROSO

ANTI-SVPHILIT1C0
ANTI-RHEUMAT1C0
ANTI-ESCROPHULOSO

OepuralUo do Sanpe
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Caixa d' O Malho
Por intermédio desta secção O MALHO responderá a toda correspondência
literária de seus còllaboradores. Para isso, porém, dc^em os nossos amigos
enviar sempre, acompanhando os originaes, de um lado só do papel e assignados
com o nome e endereço, uma carta escripta pelo autor, que poderá rir sob

pseudonymo, usado dcpoi.s pelo nosso redactor na resposta desta secção.

ADÃO (Pains, Formiga, Minas) —
Não, não é possivel publicar-se o seu
original. Muito menos devolvel-o.
Procure ler e escrever assumpto.;
mais importantes.

JOÃO DE SA' (?) — Seu seneto
6obre o carnaval tambem não pode
ser publicado.

FRANCISCO QUEIROZ (C. F. Na-
vaes) — "A cruz de madeira", idem.
idem.

NORDESTINO iS. Paulo i — Se
o seu soneto "Olhando para traz"
não presta, a culpa é só sua. Soneto
não se faz assim, cem um pé nas cos-
tas. Boas idéas não faltam nesses 14
versos que me enviou. Mas íalta-lhü
a métrica perfeita e rythmo. Deixo
o soneto e tente o verso moderno.

A. B. L. (Nictheroy) — Des tres
sonetos que me enviou, a titulo de
animação, acceitei "A morte", onde
você demonstra originalidade e ta-
lento. Quando fôr publicado, envie-
me, então, novamente, "O Lázaro",
que possivelmente acceitarei. Aban-
done os sonetos pelo verso livre.

ROBERTO XX iPiracaia, S. Paulo i
— Seu soneto não foi aprovado.

BABYLONIA (S. Paulo) — Você é
esforçado e merece compensações.
As duas poesias novas, graciosas, es
pecialmente "Anoitecer" serão publi-cadas. As illustrações como das ou
trás vezes, foram entregues ao secre
tario, que resolverá, certamente, tar._
bem, pela publicação. E você terá a
satisfação completa...

Quanto ao desenho de Jorge O'
Brien, por agora não.
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Alfredo Zamlueto, inspector chefe dos
grillos de Rh Preto, S. Paulo, lad^a-
do pelos inspectores Antônio Louren-

ço e Pedro Figueiredo.

FERMINDO LIPILIS (S. Paulo> —
Dos pensamentos avulsos que me en-
viou, só tres serão publicados. Es-
pere.

SEM GRAÇA (Rio) — Sim, você
tem razão em tudo quanto diz sobre
a revista "Primeira". O MALHO vae
mesmo fazer algo no gênero, bem
breve. "Nccturno" foi approvado. O
conto, com algumas modificações que
o tornam mais leve, idem.

Você foi assignante de "Primeira'"'
Como? Prove-m'o...

K. C. T. (Campinas) — As aspas
a que se refere talvez tivesse intenção
de ccllocar, mas não as collocou. E
por isso, só por isso, escrevi o que
escrevi. E tanto tive razão de duvi-
dar da authenticidade do trecho, que
você, conscientemente, mandou-me
dizer de onde era. Não me referi,
nem txdia me ter referido, ao com
mentario. Porque este, pela vulgari-
dade, não Drecisava ser plagio...

Ainda assim, vou lhe provar que
sou amigo e camarada: vou reler
aquelle seu artigo e. se possível, pu-
bllcar.

Não se zangue, sim?

Dr. Cabuhy Pitanga Neto

PANTHEISMO
Pleno verão... luzindo, crepltando,
Sob o sol no zenlth, palpita a terra...
Ha longe, Delo espaço afora ecoando,
Trompas de caça, Inublas de guerra...

Borboletas polychromas, em bando,
No prado, sobre o lago, na alta serra.
São como flores tentas revoando,
Como uma multidão aérea, que erra

Aqui e ali, ante 0 sulur fulgor,
Se percebe a união pulchra e divina
Do perfume, da luz, do som, da côr.

Em êxtase, bemdigo a Deus então.
Vendo tudo fremlr, cumprindo a sina,
Em o milagre da fecunda. ;m

Corlumbo Ferreira

Qsivãldo de Souza e Silua
ADV00AD0

AV. RIO BRANCO. 117
1." andar — Sala 115

I-Jif. do "Jornal do Commercio"
Tdephoae 4 0357

40.

BOTA FLUMINENSE
Avisa aos seus amigos e fregueses

que se mudou para

CASA INDIANA
ULTIMAS NOVIDADES

353000 — Sapatos de setim

preto, Macau, com
guarnições em
velludo pre-
t o, bella
combinação.

Salto Luiz XV. 32 a

34JOOO — Sapatos aboti-
nados d e superior
velludo preto,
vistas de be-
zerro setim,
artigo chie.
Salto Luiz
XV. de 32 ¦ -:"•

35$000 — Sapatos em superior
pellica branca lavavel.

trançadinho, e
cordão de
seda no
peito do
pé. Salto

Luiz XV, próprio para passeio e soi-
rées.

35$ooo -- üimitiis sapatos
cia superior couro
branco, lavavel gas-

\n-.i. trançadi-
nim com
bonito
botãozi-
nho do
lado.

Salto Luiz XV, para festas e noivas.
32 a 40.

Pede-se o endereço bem claro: nio
se acceitam sellos nem estam pilhas

Pelo Correio mais 2$500 por par
Calcados, chapéos, camisarla e spor-

tes em geral.
RUA MARECHAL FLORIANO, 102
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Reportagem da Bahi
de São Salvador
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lin terceiro aspt lo da barragem externa do Acuas

Haberaba, na Bahia, quando visitava at obras finaes

o Interventor Federal, tenente luracy Magalhães.
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liias ila hydro-aviãa I I*. B-S tia Mari-

„/.,! ,! qtte cahiu na enseada de Itapayipt, na

Bahia, felizmente tem ptores conseqüências.



o s prazeres da praia
tornar-se-iam impossíveis

sem um
BANHO D E P Ó

NOVELLY
Depois dc banho de mar e de
sol tome um banho de Pó de
Arroz NOVELLY Terá uma sen-
saçào exquisita e deliciosa ires-
cura O Pó de Arroz creado pela
sciencia fabricado pelo e ii co
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¦ Representante geral da Fabrica: L. DIAS • Rua dos Ourives, 52-1.° • Telefone 30669


